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0 Senhor Ministro das corporacões --@ Previdência Social 
PRESIDIU A VÁRIOS ACTOS OFICIAIS NO PRIMEIRO DIA DAS FESTAS COMEMORATIVAS DO 

XXV ANIVERSÁRIO DO 
GRÉMIO DO COMÉRCIO DE BARCELOS 

AIS uma vez Barcelos, 
a linda princesa do 
Cávado, vive uma 
festa interior, que 
principiou no do-

mingo passado e se prolongará 
até ao próximo dia 10. Esta 
festa, realizada agora pelo Gré-
mio do Comércio de Barcelos 
para comemorar o XXV Aniver-
sário da sua fundação, tem pres-
!ado um certo ar alegre ao 
burgo barcelense com a reali-
sacão de vários actos solenes 
do seu programa, alguns dos 
quais cheios de atractivos e 
originalidade. 

São centenas de casas coin•r-
ciais. e com elas patrões e empre-
;údos que, ao associarem-s,_, aos 
vários actos do XXV aniversário 
do -seu mais directo organismo 
representativo — O Grémio do 
Comércio de Barcelos—, dão à 
cidade um aspecto festivo, mui-
to embora de natureza ïntitua .-
de naudio espiritual. Ou não se 
C'omemorasSCTn Vinte e cinco anos 

de trabalho insano na defesa do, 
interesses dos agremiados e, si-
multàneamente, da cidade e seu 
v:Istíssimo concelho ! 
Criado o Grémio do Comércio 

de Barcelos no dia 23 de Agosto 
de 1940, muito grande tem sido 
a sua acção em todos os objecti-
vos para que fôra lançado, gra-
ças aos homens bons qut; desde 
então e em tão boa hora têm fei-
to partes dos seus corpos dirce-
tivos. Dirigentes desta estirpe 

Bodas de Prata sacerdotais do 
P,e Alberto da Rocha Martins 

No passado dia 29 de Setem-
bro, comemorou as suas «Bodas 
de Prata» Sacerdotais o nosso 
amigo, Reverendo Padre Alberto 
da Rocha Martins, distinto orador 
:agrado, escritor e professor, que 
durante vários anos foi director 
deste semanário. 

Por tal motivo, naquele dia, 
no Templo do Senhor da Cruz 
de que é capelão, celebrou o 
Santo Sacrifício da Missa em 
acção de graças, tendo assistido 
ao acto religioso muitas pessoas 
amigas que, no final, lhe apresen-
taram cumprimentos de felicita-
ções. 
Não podia jornal de 13arcelos 

deixar de assinalar esta data sem 
_•.- felicitar também o Rev.' Padre 

Alberto da Rocha Martins, formu-
lando os.seus melhores votos para 
que Deus lhe conceda muitos 
anos mais dó. vida ao serviço da 
Igreja. 

Prof. Doutor GONÇALVES DE PROENÇA 

— Ministro das Corporações e Previdência Social 

D I S C U R S O 
proferido por S. Ex.' o Senhor 

Ministro das Corporações na 

Sessão Solene comemorativa 

das «Bodas de Pratas do Gré-

mio do Comércio: 

«Apraz-me, antes de mais, agradecer 
profundamente reconhecido todas as pala-
vras que me foram dirigidas e salientar 
que não constituiu da minha parte qual-
quer sacrifício a vinda hoje a esta sessão. 
Sacrifício faz-se quando as missões em 
que tomamos parte se não fira justifica-
ção ou compensação bastante para elas. 
E não é o caso, pois bem justificado é 
que aqui esteja, prestando homenagem a 
um Organismo que a merece e colabo-
rando com os seus dirigentes no júbilo 
de uma comemoração também justa. 
Mas quiseram V. Ex.as Senhores Presi-
dente da Câmara e Professor Joa-
quim Nunes de Oliveira acrescentar 
referénciás extremamente amdveis à 
minha pessoa, que não posso deixar pas-
sar em claro. 

No que lhe diz respeito, Senhor Pre-
sidente da Câmara, acentuo uma vez mais 
o .prazer que sempre sinto em vir a esta 
terra. Prazer que se renova por que 
sempre venho encontrar .novos motivos 
de satisfação no seu progresso é tio seu 
desenvolvimento. E foi com alegria que 
há pouco recebi a notícia de que esta 
minha vinda coincide com o início das 
obras do novo Posto dos Serviços 
Médico-Sociais de Barcelos, iniciativa 
em que V. Ex.a tanto se empenhou e 
que para mim constitui também motivo 
de particular satisfação. 

Deus permita que o tempo passe 
breve e que esse novo instrumento de 

. (Continua na segunda página) 

só realçam o valor do Corporati-
vismo e do _Ministério  que os 
orienta. 

A confirmar as nossas pala-
vras, está, sem dúvida, a notável 
acção do Grémio do Comércio 
de Barcelos no decorrer dos seus 
vinte e cinco anos de existência, 
a qual não pode deitar de me-
recer a mais destacada relevât>-
cia e que o situa entre aqueles 
chie brilh;tntemcnte cumprem a 
stia missão. Esta, pelo que se-
guid<rnr nttr -s,,:. descreve, -pode. 
classificar-se. de muito expressi-
va e fecunda, quer na sua acção 
específica de Organismo Corpo-
rativo-- na deresa cios interesses 
e direitos dos comerciantes—, 
quer ainda nos aspectos social e 
político, onde nos momentos 
mais delicados da vida pública 
sempre ocupou lugar destacado. 
E nesta conformidade é-nos su-
memente grato pôr em evidên-
cia alguns aspectos dessa activi-
dade. 

Tendo sido assinado, em 23 de 
agosto ele 1910, o alvará que 
transformou a Associação Comer-
cial em Grémio do Comércio, 
logo no ano seguinte, num perío-
do intenso de guerra mundial, 
quando começara a escassear eia 
larga escala vários géneros ali-
mentícios. em reunião com os ar-
mazenistas de mercearia são to-
madas providências no sentido 
da entrega de urna part2 do açú-
car que recebiam do comércio 
retalhista. Além disso, e a soli-
citação ela autoridade adminis-
trativa, passou o Grémio a fazer 
a distribuição? dos géneros ele 

ARTUR BASTO 

PRESIDENTE DO GRÉMIO DO COMÉRCIO 

Condecorado pelo Senhor Ministro das 
Corporações com a aMedalha de Mérito 

Corporativos 

mercearia de primeira necessi-
dade, pelo comércio concelhio, 
bem como a'de farinha de trigo 
aos padeiros, o que evitou naui-
tos abusos e um regular abaste-
cimento_ 

No ano de 1942 organizou, de 
colaboração com a Legião Portu-
guesa, as comemorações do 2S de 
\faio, tomando ainda a iniciativa 
de oferta de géneros para as ma-
nobras da Legião Portuguesa e 
para o dia do Juramento ele Ban-
deira. 

Em 19-12 é celebrado o pri-

0 Senhor Ministro das Corporações 
visitou o local onde se iniciaram as obras de construção 

do edifício dos SERVIÇOS MÉDICO- SOCIAIS 
Há dias informamos os nossos lei-

tores de que havia sido adjudicada, 

por cerca de 1.800 contos, a obra do 

novo Posto Clínico dos Serviços Mé-

dico-Sociais, a qual mereceu sempre 

da nossa Câmara Municipal o maior 

interesse e apoio. 

Aproveitando a estadia em Barce-
los não quiz S. Ex.a o Ministro das 

Corporações deixar de visitar o local 

onde, na semana finda, se iniciaram 

as obras do novo edifício dos Serviços 

Médico-Sociais, tendo ali examinado 

o respectivo projecto. Dada a sua 

presença no Campo 28 de Maio, o 

Senhor Prof. Doutor Gonçalves de 

Proença apreciou «in loco» com o 

Presidente da Câmara Municipal, 

juntamente com o Snr. Governador 

Civil do Distrito e o deputado Doutor 

Nunes de Oliveira, a pretensa cons-

trução dum «Infantário», por que 

muito pugnou o referido deputado e 
solicitada recentemente pela Câmara 

Municipal ás Obras Sociais, Orga-

nismo dependente do Ministério das 

Corporações, a que preside o Senhor 

Dr. Henrique Veiga de Macedo, que 
desde logo se mostrou muito inte-

ressado em dotar Barcelos de uma 

obra de tão largo alcance social. 
O assunto mereceu do Senhor 

Ministro das Corporações o maior 

interesse. 

nieiro contrato colectivo de tra- 
balho no Distrito, entre o Grémio 
e o Sindicato dos Caixeiros. .É 
ainda de assinalar, neste mesmo 
ano, a sua acção no movimento 
que se desenvolveu no sentido de 
ser criada a Escola Industrial e. 
Comercial de Barcelos. 

No ano de 1945 eleve-se ao 
Grémio uma grande parte elo 
êxito alcançado na manifestação 
em honra dos Senhores Ministros 
do Interior e Subsecretário da 
Assistência, que oficialmënt2 vi-
sitaram Barcëlos,'Tìém'cõình' na 
Campanha ele Socorro de Inver -
tio, na colaboração dada ao Se-
rlhor Governador Civil ele Braga. 

No ano seguinte deslocou-se 
oficialmente a Barcelos o Senhor 
Subsecretário ele Estado das Cor-
porações para, era acto solene, 
fazer entrega da Bandeira ao 
Grémio. E foi exactamente nes-
te mesmo ano que se levou a 
efeito em Braga a inesquecível 
manifestação a Suas Excelências 
o _Marechal  Oscar Carmona e 
Prof. 1)outor Oliveira Salazar, 
tendo o Grémio colaborado acti-
vamente com a Câmara Munici-
pal na organização de comboios 
especiais e camionetas. 

No prosseguimento da sua 
acção de bem fazer e a convite; 
do Senhor Governador Civil de 
Braga, organizou em Barcelos, 
no ano de 1917, a campanha do 
Natal dos Pobres. 

A pedido da Câmara Munici-
pal ele Barcelos coube ao Grémio 
em 19.19, por altura das Festas 
cias Cruzes, a organização de um 
cortejo etnográfico e folclórico. 

Pela primeira vez e em 1950 
tomou o Grémio sobre si ' a pesa-
da tarefa de organizar as Festas 
das Cruzes, promovendo o l.o 
Festival Folclórico com real va-
lia. Deve-se-lhe também a ini-
ciativa da propaganda e larga 
difusão do « galo e louças de Bar-
celos», o que, do ponto de vista 
turístico, muito tem concorrido 
para a procura e valorização 
desta região, onde o artesanato 
atinge nível inegualável. 

Em 1953, integrado nas Festas 
das Cruzes, organizou o Lo Fes= 
tival do Trajo de Entre Douro e 
Minho, e no' ano seguinte, por 
.ocasião das referidas festas, .rea-
liza a 1.a Romagem da Gente do 
,\lar ao Senhor da Cruz, em cola-
boração com a Federação da 
Casa dos Pescadores. 
Em 1956 é ele sua iniciativa_a 

organização da Semana elo U1- 
tramar, no Teatro Gil Vicente, 
que voltou a renovar no ano se-
guinte. 

(Continua na segunda página) 
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No ano de 1959 deve-se à inter-
venção do Grémio o envio de louça 
regional para a Exposição realiza-
da no Consulado de Portugal, no 
Recife. 

Finalmente, nos anos de 1962 e 
1963, ao Grémio se ficou a dever a 
organização da parada Agrícola, 
que desde 1936 não se realizava ; a 
festa do Trajo no Palácio de Cris-
tal, no Porto ; a exposição de arte-
sanato e indústria popular regio-
nal ; a exposição do artesanato de 
Barcelos na Feira Popular do Poi -
to e o Cortejo agro-pecuário e elo 
trabalho agrícola. 

Convém acentuar que a várias 
destas )manifestações se dignaram 
presidir alguns membros do Go-
verno. 

A par destas breves referências 
justo é salientar a sempre pronta 
colaboração que o Grémio do Comér-
cio tem prestado às autoridades 
administrativas e políticas, nos mo-
inentos em que a sua acção interes-
sava vivamente. _ 

Prestemos, pois, homenagem a 
todos os dirigentes que passaram 
pela Direcção do Grémio do C. de 
Barcelos — Carlos Vieira Ramos, 
Avelino Gomes de Sousa, Francisco 
Aguiar, João de Sousa e Silva, Au-
gusto de Figueiredo e Artur Bas-
to, que preside há vários anos,; 
sem esquecer, também, o Chefe de 
Serviços, o nosso bom amigo Snr. 
Simplício de Sousa, incansável tra-
balhador que desde início vem dan-
do o melhor. do seu esforço aos des-
tinos deste Organismo. Prestemos-
-lhes homenageia, dizíamos, agra-
decendo-lhe tudo quanto têm feito 
pelos seus agremiados e pela sua 
terra, esta linda Barcelos. 

' O Senhor Prof. Doutor Gon~ 
çalves de Proença, que se deslo-
cou no passado domingo a Bar-
celos, para presidir a vários actos 
oficiais, relacionados com o XXV 
Aniversário do Grémio do Co-
mércio de Barcelos. foi recebido 
no limite do nosso concelho, em 
Barqueiros, pelo Governador Civil 
do Distrito, Presidente da Câmara 
e diversas individualidades ligadas 
à vida administrativa, corporativa 
e política do Distrito e do con-
celho de Barcelos. 

Dali seguiu, acompanhado de 
toda a comitiva, para a Igreja Ma-
triz, onde foi rezada Missa e ben-
zida uma imagem de Santo Expe-
dito, patrono dos Comerciantes. 

•MC•I•ORA•OdA• 
•l•DOo DOo •O•t[• 

curiosa de V. Ex.a, Senhor Ministro, 
visitar Barcelos na mesma semana 
em que mais uma obra, ligada ao 
ministério que V. Ex.a muito digna-
mente dirige, se iniciara na nossa 
terra : a construção do Posto Clí-
nico dos Serviços Médico- Sociais, 
pelo qual a Câmara da minha Pre-
sidência tanto se interessou, c en-
controu em V. Ex.a o melhor apoio 
e acolhimento. 

Hoje — dizia — não veio V. Ex.a 
para presidir à inauguração de me-
lhoramentos. Veio para presidir às 
comemorações do 25.0 aniversário 
dum Organismo do Ministério das 
Corporações, que muito tem pres-
tigiado não só o próprio Ministério, 
prestigiando-se como Organismo vi-
vo que tem sido, mas também a pró-
pria terra. 

Outrém se ocupará de referir a 
acção notável do Grémio do Comér-
cio de Barcelos. Como Presidente 
do Município barcelense não quero, 
porém, 'perder esta oportunidade 
de, na própria casa que hoje, em 
festa, comemora as suas bodas de 
prata, deixar de-expressar aqui a mi-
nha homenagem, e a da terra, porque 
pela voz do Presidente do seu \lu 
nicipio. Gostosamente e em nome 
da Câmara me associo a esta data 
festiva do Grémio do Comércio de 
Barcelos. E eu gostaria de poder 
felicitar, nesta hora, quantos por 
esta casa passaram e trabalharam. 

Infelizmente, porém, alguns já 
não se encontram cá na terra. De 
qualquer modo, eu envolvo na mes-
mra saudação e nas mesmas feliei-
tacões todos aqueles que, presentes 
na terra, ou ausentes, esperamos 
que no céu, serviram esta causa. 
E penso fazê-lo da melhor ma-

neira, depositando-as nas mãos do 
actual e ilustre Presidente da Di-
recção deste Gremio, que é Senhor 
Artur Vieira de Sousa Basto, cuja 
dedicação e acção notável em prol 
do Grémio do Comércio bem merc-
o ser posta em destaque. 

Mas não apenas aos dirigent:•s 
eu quero deixar aqui uma palavra 
de saudação e de aplauso, nesta 
hora festiva. A quantos nesta 
casa trabalharam nos seus Serviços 
— e também aqui eu julgo poder 
deixai- bem entregues essas felic=-
tações e esses aplausos na pes-
soa do actual Chefe dos Servi-
ços, que é o Senhor Simplício de 
Sousa, homem de acção bem vin-
cada, e dedicação pela causa do 
Grémio e até pela causa da terra--
a todos a minha homenagem. 

Findo o acto religioso teve 
lugar uma sessão solene na sede 
do Grémio do Gomércio, presi-
dida por Sua Excelência o Mi-
nistro. v 

Usou em primeiro . lugar da 
palavra o Presidente do Municí-
pio de Barcelos, Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, que proferiu 
uma saudação, da qual reprodu-
zimos as seguintes passagens-

«É em nome do povo ele Barce-
los que mais uma vez tenho a, hon-
ra de saudar V. Ex.a, Senhor Mi-
nistro, nesta nossa terra. ' 

E digo uma vez mais, porquanto 
— e com muito prazer o digo — vá-
rias vezes a nossa terra leram tido a _ 
honra de o ver entre os seus muros. 
É sempre com, satisfação que nós, 
harcelenses, sentimos a presença do 
ilustre titular das Corporações, que 
é V. Ex.a Senhor Professor Dr. Gon-
çalves de Proença. 

Hoje, ao contrário do que teia 
acontecido das últimas vezes, não 
vem V. Ex.a presidir à inauguração 
de melhoramentos. E falando ne-
les, e porque me ocorre neste mo-
inento ao pensamento, eu não quero 
deixar de manifestar a minha sa-
tisfação e referir a circunstância 

DO X2 M 
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Senhor Ministro, V. Ex.a não 
quis deixar de estar presente na 
hora alta e festiva do Grémio do 
Comércio de Barcelos, ao comenio-
rar as suas bodas de prata. Sei chie 
com sacrifício aqui está. Mas veio. 
E eu só tenho uma palavra a di-
zer-lhe, para t•rrriinar : 

Bem haja, Senhor Ministro.» 

Seguidamente falou o De-

putado Doutor Nunes de Oli-

veira para se referir especifica-

mente à fi acção do Grémio, do 

que citamos as seguintes passa-

gens: 

«Encontra-se V. Ex.a, Senhor 
Ministro deis Corporações, numa 
terra que dão lhe é desconhecida 
e em que o temperamento honrado 
dos seus habitantes, a sua sã e sin-
cer hospitalidade, sc enquadra 
perfeitamente nas virtudes ances-
trais dos seus maiores. Veio V. Ex.ti. 
com a sua distinta presença, dar 
mais vida a -esta sessão comemora-
tiva dos vinte e cinco anos de um 
Grémio que tem desenvolvido uni 
trabalho profícuo de valorização do 
regime Corporativo, não se ensimes-
mando em actuação rotineira e des-
provida do sentido mais vivo das 
realidades da nossa época ou alheio 
aos anseios das populações que ser-
ve e às determinantes da Nação, 
mas antes integrando-se plenamen-
te na sua função específica ao ser-
viço elo agregado social a que se 
destina. 

São vinte e cinco anos de activi-
dade fecunda, que muito presti-
gian) este Organismo Corporati-
vo. Por tal motivo aqui está V. 
Ex.a, Senhor' Ministro, aqui estamos 
todos nós, num justo reconhecimen-
to ao mérito, ao esforço e à inteli-
gência daqueles que à frente dos 
destinos deste Grémio do Comércio 
souberam marcar posição de relê-
vo. Assim, nesta data festiva, há 
nomes que não poderiam deixar cl•. 
ser relembrados como Carlos Viei-
Ramos, Avelino Gomes de Sousa, 
Francisco Aguiar, João de Sousa e 
Silva, Augusto Faria Figueiredo e 
Artur Vieira de Sousa Basto — este 
último com a mais larga folha de. 
serviços prestados ao Grémio em 
18 anos de permanência nos Corpos 
Directivos — e cujas fotografias que 
dentro de momentos serão descer-
radas ficarão a atestar a sua inde-

0 discurso do Ministro das Corporações o Previdência Social 
(Continuarão da primeira página) 

saúde entre ao serviço da população 
desta terra, contribuindo dessa forma 
para a sua felicidade e para o seu 
bem-estar. 

Agradeço-lhe as palavras que em 
nome do povo barcelense me dirigiu e 
peço-lhe que em meu nome também as 
retribua sinceramente. 

V, Ex.a Senhor Professor 1)outor 
Nunes de Oliveira, amigo dedicado e 
colaborcdor-na obra de ressurgimento 
Nacional em que estamos empenhados, 
é. merecedor também de uma especial 
referência. 

Quiz juntar ao seu discurso de 
louvor a este Organismo e só este 
louvor tem oportunidade neste mo-
mento --, referências amdveís à minha 
pessoa. Tomo-as como gentileza de 
amigo e como solidariedade de acção 
comum. E peço-lbe que eompartilbe 
delas na justa medida em que colabo-
ração significa acção de conjunto. 

Tem V. Ex.a por muitas vezes 
representado nos seus discursos os 
interesses desta terra a que está 
ligado e sempre o faz com um orgulho 
especial. Eu compreendo o seu orgu-
lho, porque ele liga-se à própria digni-
dade de uma região que também no 
conceito nacional merece especial re-
lêvo. 

Por último não deixarei em claro 
a extrema amabilidade que o Grémio 
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lével dedicação a esta Casa, de tão 
apreciáveis tradições. Depois dos-
tas referências incorreria na mais 
flagrante injustiça se não pusesse 
cai evidência, nesta hora alta na 
vid;• do Grémio do Comércio, a fi-
;ura de Simplício de Sousa, pres-
tigioso Chefe dos Serviços desde a 
altura eia que, por alvará de 23 de 
Agosto de 1940, se transformou a 
Associação Comercial em Grémio, 
cuja dedicação à causa Corporativa 
constitui um belo exemplo a des-
tacar. 

Estamos, Senhor Ministro das 
Corporações, debruçados hoje sobre 
vinte e cinco anos de existência 
dum Organismo que tem corres-
correspondido, sem lisonja; à obra 
notável que V. Ex.a, bem como os 
seus antecessores, vêm desenvol-
vendo no campo social. E perante 
a obra de há muito encetada pelo 
Ministério das Corporações, que os 
portugueses bem intencionados não 
podem olvidar, nunca como agora 
se poderá adoptar a expressão de 
que «a verdade cristalina e lumi-
nosa é que, debaixo do bendito Sol 
de. Portugal, temos alguma coisa de 
novo 1». 

Fez V. Ex.a, Senhor Ministro, 
sem dúvida, um grande sacrifício 
em aqui vir expressamente — até 
porque o estado de saúde de V. Ex.a 
não era de momento o mais pro-
pício a exigir-se-lhe este sacrifí-
cio--, mas estou crente de que a 
passagem de V. Ex.a no dia de hoje 
pelo Grémio do Comércio do maior 
concelho do País em número de 
freguesias, além de incentivo que 
representa para quem tão bem tem 
sabido cumprir, há-de certamente 
ficar condignamente assinalada, 
como veremos dentro de breves ins-
tantes». 

quiz ter para comigo fazendo descer-
rar, junto de alguns dos seus dirigentes 
mais prestigiosos, a minha fotografia. 
Não era necessário que ela aqui ficasse 
para eu me considerar ligado a esta 
casa por profundos laços de apreço. 
E também não era necessário que esta 
presença hoje ficasse assinalada por 
tal forma, porque ela está bem justi-
ficada no acto solene em que tomamos 
parte. Mas ld que assim o quiseram 
fazer, aqui fico em espírito e em 
efígie e podem V. Ex.as contar sempre 
com a minha colaboração e com o 
apoio que indispensável se tornar con-
eeder-lhes. 1 

Um anivérsdrio é sempre uma 
comemoração mas, e por isso mesmo 
também, um acto de compromisso. 

Comemoração do passado, assina-
lando obra feita com esforço e dedi-
cação, particularmente quando, como 
no caso presente, se trata do aniver-
sário de uma instituição. 

Acto de compromisso em relação 
ao futuro pela garantia que toda a 
comemoração da obra viva oferece de 
prosseguir na sua realização e, se 
possível, no seu engrandecimento e 
melhoria. 

Este o estado de espírito em que 
boje aqui vimos». 

(Continua no próximo número) 

Neste momento e a convite 

do orador, o Presidente do 

Grémio do Comércio procedeu 

ao descerramento da fotogra-

fia do Senhor Professor Doutor 

Gonçalves de Proença. 

satisfazer os mais justos e úteis an-
seios, não ficará indiferente aos nos- . 
sos apelos. 
E concluiu assim o seu expressi-

vo discurso 
«E termino com umas simples, 

mas muito sinceras, palavras de 
exortação e de agradecimento. De 
exortação aos dirigentes do Grémio 
do Comérciio e ao seu digno Chefe. 
de Serviços para que ao comemora-
rem os cinquenta anos de existên-
cia do Grémio, possam, pelo menos; 
apresentar-s2 de fronte bem ergui-
da e com a consciência do deNrer 
cumprido como agora. 

De agradecimento a V. Ex a, Se-
nhor Ministro, por ter aqui vindo e F 
pelas atenções que sempre me tem 
dispensado e que guardo no cora-
ção, para retribuir com a mais 
franca lealdade e a melhor estima 1. 

Que exemplos como o que agora 
festejamos frutifiquem, para pres-
tígio da Organização Corporativa e 
para o bem estar das populações 
que esses Organismos servem, são 
os votos que muito sentidamente 
formulo». 

Depois, continuando no uso da 
palavra, o deputado Doutor Nunes 
de Oliveira começou a pôr em relê-
vo a acção do Grémio do Comércio, 
afirmando. «De qualquer modo e 
embora sucintamente, faço-o com a 
tranquilidade: de quem, sem receio 
de desmentido, tem procurado man-
ter sempre com os olhos postos nos 
superiores interesses da Pátria, o 
equilíbrionecessário que permita 
com independência acompanhar 
com a maior atenção e interesse o 
que à valorização, prestígio e pro-
resso da terra Barcelense diga res-

peito7. 

E mais adiante disse . 

«Mas não afrouxa o entusiasmo 
dos actuais responsáveis pelos des-
tinos do Grémio do Comércio e ei- . 
-los, ao comemorarem-se os vinte e 
cinco anos da sua existência, a cola-
borarem activamente com a Fede-
ração das Casas do Povo do Distrito 
ele Braga, na organização da « Se-
mana do Distrito de Braga, na Fei-
ra Popular do Porto, que há dias 
terminou aureolada por apreciável 
êxito ; e o pedido dirigido há cerca 
de dois meses ao Senhor Ministro 
da Educação Nacional, corroborado 
prontamente pela Câmara Munici-
pal,. pela União Nacional, por vá-
rias entidades e por mim próprio, 
no sentido da criação do Curso Ge-
ra: do Comércio, na Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos. Não 
vem agora a propósito tecer consi-
derações à volta de tão momentoso 
pedido, mas quero apenas eviden-
ciar que o Grémio do Comércio es-
colheu bem a ' oportunidade para 
deixar gravada nos seus fastos a 
reivindicação de um Curso do mais 
alto significado para toda esta re-
gião. Estou convencido de que o 
Senhor Ministro da Educação Na-
cional, sempre atento e pronto a 

A encerrar a sessão o Senho! 
Ministro das Corporações profe• 
riu um discurso que noutro local 
publicamos. 

Após a sessão solene, que reu-
niu nos Salões do Grémio do 
Comércio uma numerosa assls-
tência e durante a qual foram con-
decorados pelo Senhor Ministro 
das Corporações, com a «Medalha 
de Mérito Corporativo», os Snrs. . 
Artur Basto, Presidente da Direc-
ção do Grémio e Simplício de 
Sousa, Chefe de Serviços do 
mesmo Grémio, distinção que foi 
acolhida pela assistência com pra 
longados aplausos, S Ex.a o Minis-
tro, acompanhado das entidades 
oficiais, entre as quais se encon. 
trava o Senhor Director Geraldo 
Trabalho, dirigiu-se para a «Casa 
dos Rapazes», onde procedeu 1 
inauguração de uma interessante 
exposição de Artesanato da região 
barcelense, na qual está integrada 
uma outra de «pesos e medidas, . 
utilizados em diferentes épocas e 
que em todos os presentes des. 
pertou a mais viva curiosidade.. 
As 13 horas, como estava pre• 

visto, realizou-se um almoço r111 
Franqueira, durante o qual o Si, 1 
Artur Basto pronunciou o seguái•1 
te discurso: 

Senhor Ministro 
A presença de V. Ex.a, para inaul 

gurar as comemorações do 25 .,1 aài 
versário do Grémio do Comércio*; 
Barcelos e as várias exposições qu.: 
fazem parte do seu programa det 
festas, é ~ nos sobremaneira 1i011-
rosa e representa para nós, di-
rigentes corporativos, um estímu-
lo que nos garante que o Governe' 
não é indiferente às coisas do espíl' 
rito, e às iniciativas, grandes oup" 
querias, dos que, como nós, se deve 
tam de corpo e_ alma a todos os eW 
preendimentos e manifestações d 
ordem cultural. 

V. Ex.a, Senhor Ministro, hon, 
rou-nos, e o Grémio do Coniéreia.`. 
embandeirou-se em festa, para rr 
cebê-lo com a fidalguia e a tons` 
ciência de quem sabe perfeitamer-, 
te quem _ recebe, e com o orgulhe- 
justificado por ter nas suas boda?` 
de prata como hóspede e coin':. 
amigo, o ilustre titular da Pasta da 
Corporações, o Ministro bondoso s: 
estimado da classe trabalhadora. 

Bem haja por isso, Senhor 4' 
nistro, e em meu nome pessoal {: 
de todos os comerciantes do Cone` 
lho, que neste momento represento" 
muito orgulhosamente, eu apresem: 
to a V. Ex.a os meus cumprimentiü`. 
e a certeza da grande estima e iiW' 
ta admiração que todos os agremia'1 
elos sentem por V. Ex.a. 

Nós, que formamos o coinérdi 
da élite, devemos aproveitar esta+; 
raras oportunidades, em que senti• 
mos o calor da presença dos- nossa 
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confrades e dos nossos amigos, para 
coin toda a lealdade e o melhor es-
pírito de colaboração, dizermos a V. 
Ex.- de quem nçriu sempre somos 
compreendidos, e que muitas vezes 
nos é negada a colaboração, apesar 
de passarinos unia vicia inteira a 
oferecê-la. ' 
Bem sabemos que é mais fácil 

pedir, do que dar, por isso 
mesino aguardamos disciplinada-
mente a satisfação das nossas rei-
vindicações, porque somos ordeiros 
e porque também sabemos perfei-
tamente, que o Governo está sem-
pré atento às ;aspirações do Povo, 
pronto a realizar, e sempre a coo-
perar na montagem desta grande 
máquina, que; se chama o Corpora-
tivismo Português. 

Hoje já se pode ter confiança no 
futuro, e a velhice não atormenta, 
graças à política do Governo, no-
meadamente à , dimanada do Minis-
tério das Corporações, que assegura 
a estabilidade da Família e lhe dá 
tranquilidade económica. 

Ainda há dias, V. Ex.a anunciou 
em Lisboa, durante as Comemora-
ções do Estatuto do Trabalho Na-
cional, a criação de novos diplomas 
respeitantes à reforma de previdên-

cia, e destinados especialmente aos 
trabalhadores autónomos, atingin-
do, deste modo, entre as profissões 
liberais,- as do próprio comerciante. 
Ora nós, que acompanhamos sem-
pre tudo quanto diz respeito aos 
nossos interesses, agradecemos o 
muito que já se tem feito, embora a 
Obra Renovadora nunca esteja ple-
namente satisfeita, pois o Mundo é 
por natureza insaciável e a ambi-
ção não pára, o que significaria pa-
ralizar o movimento da própria 
Terra. 

Os comerciantes, Senhor Minis-
tro, também têm as suas aspirações, 
e estas terão uma parcial satisfa-
ção, quando formos definitivamen-
le portadores da nossa carta profis-
sional, criando-se o almejado e am-
bicionado Estatuto do Comércio. 

N-ós, que somos a grande força 
económica da Nação, queremos ser 
olhados com o respeito a que temos 
jus, pois da classe comercial têm 
saído nomes dos mais notáveis na 
benemerência, na cultura e na po-
lítica. Somos nós, ainda, que con-
tribuimos para o progresso das 
grandes e pequenas localidades, 
colaborando, de mãos dadas, com o 
turismo nacional. , 

Estamos em franca e fraternal 
con fraternização. E escolhemos para 
isso, propositadaniente, este lugar 
sagrado, que sensação ele 
estarmos mais perto do. Céu, para 
pedirmos à Virgem da Franqueira, 
as bênçãos para os 2.5 anos ele exis-
tência que o Grémio do Comércio 
hoje comemora e festeja. 

Foi aqui, neste mesmo lugar, que 
o _Alcaide de Faria ,soube morrer leal 
ao seu rei, e defender o Castelo, dos 
inimigos da Pátria. Foi aqui, nes-
te mesmo lugar, que Egas Moniz, 
símbolo de lealdade e de nobreza, 
fundou a Ermida da Franqueira. 
em agradecimento à Virgem. Foi 
aqui, e é ainda, que a Virgem da 
Franqueira opera milagres, e dá le-
nitivo a tantos que sofrem e pedem 
a Sua Misericórdia e Bondade para 
os seus pecados e os seus males. 

Ora é precisamente neste am-
biente de mistura religiosa e pa-
triótica, que nós estamos a viver e 
a festejar um (tos nossos maior:;s 
dias de glória, em homenagem a 25 
anos de total oferecimento ao servi-
ço Nacional, pois durante todo este 
tempo, soubemos definir atitudes, 
sem temor e sem respeitos huma-
nos. 

'remos ,neste almoço ,a presença 
de numerosos amigos, que confra-
ternizam connosco, e no mesmo 
Ideal, nesta magna reunião de fra-
ternidade humana, dando-se aqui 
uma cabal e eloquente prova, de 
como a palavra fraternidade ainda 
não está completamente esquecida ? 
Entre todas os inimigos, e além das 

mais altas autoridades do Concelho 
e do Distrito, encontram-se muitos 
Delegados e Sub - Delegados do 
LN:I., que connosco trabalharam 
nestes 2; anos, e que por conse-
guinte nos deram muito da sua me-
lhor colaboração, de modo a tornar 
possível e real a vitalidade do Gré-
mio do Comércio, tornando-se por 
isso solidàriamente responsáveis 
por este maravilhoso espectáculo 
crua estamos a viver, e que, se Deus 
quiser, continuará em futuros en-
contros, pois aqui como no teatro, 
estas sessões hão-de continuar, e 
amanhã e sempre, voltaremos a en-
contrar-nos, pois todos somos seus 
fiéis intérpretes, ou como autores,. 
ou como actores deste grandioso es-
pectáculo que. se chama a Revolu-
ção Nacional Corporativa. Í, justo 
aqui salientar o ilustre Delegado de 
Braga, Sr. D,r. Agostinho Guima-

rães Pestana, do muito que tem fei-
to no campo social deste distrito. 

?)e manhã, n.o Grémio do Comér-
cio, os oradores da sessão solene re-
feriram-se, em termos elogiosos, ao 
Organismo em festa, especialmente 
ao seu presidente. Tudo quanto me 
foi dito, talvez pela amizade pes-
soal que me une aos Srs. Drs. Luís 
de Figueiredo e Nunes ele Oliveira, 
foi, sem dúvida alguma, exagerado. 
Nestas festas de aniversário; é da 
etiqueta usar-se geralmente de be-
nevolência, •e daí a complacência 
dos termos elogiosos com que se 
brinda o aniversariante. No en-
tanto, com a intenção com que fo-
ranu pronunciados os discursos, e 
pela sinceridade cias suas palavras, 
eu agradeço muito reconhecida-
mente, aproveitando para afirmar 
mais uma vez a minha lealdade e 
colaboração ao ilustre Presidente da 
Câmara, que ao Concelho tem dado 
unuito elo seu esforço e do seu des-
velo . e ao barcelense Sr. Dr. Nu-
nes de Oliveira, Presidente da Co-
missão Concelhia da U. N., e Depu-
tado muito ilustre pelo meu Círeu-
to, que na Assembleia Nacional se 

(Conclui na sexta pdgina) 
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G A F É - RESTAURANTE 
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PRATOS REGIONAIS 
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Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
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MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 
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TELEFONE 82820 
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BARCELOS e ESPOSENDE, à Erma: 

Augusto Figueiredo & Silvay- - L.da 
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A quem pedimos o favor de continuarem a honrar 
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Carapeços, 27 Silva, 30 
Despedidas 

Tendo terminado a sua missão 
no Seminário das Missões nesta fre-
guesia, regressou na tarde do dia 8, 
para junto de sua família, onde foi 
passar alguns dias de merecidas fé-
rias e de onde partirá depois para 
o Seminário ele Cucujães, o nosso 
amigo Rev.o Dr. Sá Couto, que du-
rante alguns anos se devotou com 
todo o carinho e entusiasmo à for-
mação da nossa gente e especial-
mente das criancinhas. 

Por tal mo#*•p nesse dia, foi ce-
lebrada missa` X sua homenagem, 
tendo comparecido muitas pessoas 
e especialmente muitas crianças, 
que no momento da Comunhão s.^ 
aproximaram do Sagrado Banque-
te, testemunhando-lhe assim a sua 
profunda gratidão. 

--Deixou  também o Seminário o 
Rev.- P.e José Alves, que vinha 
,exercendo as funções de P.e Mes-
tre. Pelas suas superiores qualida-
des gozava de grande simpatia en-
tre noviços e superiores do Seminá-
rio e também entre todos os silven-
ses. 
A todos deixaram, pois, sauda-

des. 

Rancho Folc. do Calendário 

De visita ao seu ex-pároco, Rev.o 
P.e Aviz de Brito, esteve ontem de 
tarde nesta freguesia um numeroso 
grupo de elementos do Rancho Fol-
ciorico do Calendário— Vila Nova 
de Famalicão. Acompanhavam-no 
numerosos familiares seus e amigos 
do Rev.0 P.e Brito.— C. 

Festa de S. Francisco de Assis 

Nos passados dias 2 e 3 do cor-
rente, realizou-se a festa que os 
Franciscanos desta freguesia, já por 
tradição, fazem ao Grande Santo 
do seu nome. 
A comissão constituída foi a se-

guinte: 
Francisco Neco da Costa, Fran-

cisco da Mota Vieira, Francisco 
Fernandes Macedo e Francisco da 
Costa Miranda, que não se poupa-
ram a esforços para que as mesmas 
festas atingissem o maior esplendor 
e solenidade. 

Do programa, constou 

\'o dia 2, Sábado: 

As 9 horas— Ao estralejar de fo-
guetes, anunciando o começo das 
festas, foi instalada na Igreja Paro-
quial uma cabine sonora que du-
rante os dois dias cta festa transmi-
tiu para o exterior música gravada 
e todos os actos religiosos. 

No dia 3, Domingo: 

O sinal da alvorada foi dado por 
uma salva de 21 tiros que chamou 
.todos os fiéis a assistirem à missa 
paroquial, que começou às 6 horas. 

As 9.30 horas — Foi celebrada a 
Missa Solene em honra de S. Fran-
cisco, com a participação e colabo-
ração dos Rev.mos Padres e Semi-
naristas elo Seminário da Congre-
ção do Espírito Santo, da vizinha 
freguesia da Silva. 

De tarde: 

As 16 horas — Foi recitado o Ter-
ço e a Bênção do Santíssimo Sacra-
mento, subindo- ao púlpito um dis-

tinto orador sacro, Franciscano, que 
cantou as Glórias do Grande Evan-
gc. izador e fundador ela sua Ordem. 

\moo final, saiú da Igreja uma hi-
zida e majestosa procissão, com 2 
magníficos andores, em que toma-
ram parte os Seminaristas do Se-
lninário da Silva, Cruzada Eucarís-
tica e todas as Confrarias e Asso. 
ciações religiosas da freguesia. 

Manuel de Cruz Costa Lopes 

A seu pedido, foi colocado a che-
fiar o Apeadeiro da C.P. nesta fre-
guesia o nosso prezado amigo Snr. 
_Manuel da Cruz Costa Lopes, con-
ferente do quadro da C.P., que, sen-
do natural desta região, goza da 
maior estima no nosso rocio. 

Ao mesmo tempo que o cumpri-
mentamos, desejamos-lhe as maio-
res prosperidades lia chefia do 
Apeadeiro da C.P. nesta freguesia, 
que é.* de muito movimento e de 
muito trabalho. 

Silveiros, 4 
Coisas que não estão certas 

Lima atitude que, a confirmar-
-se, merece o nosso mais vee-
mente protesto e a reprovação 
geral. 

Parece, infelizmente, ser o que 
vamos ser forçados a tratar, mas só 
na próxima correspondência, relati-
vamente à segunda caixa postal cuja 
petição fizemos nestas colunas e 
pouco depois era autorizada a sua 
colocação na Boucinha, esse popu-
loso lugar que só por si justificava 
desde há muito a sua existêncial. 

Aguazdávamos desde há meses a 
concretização de tal benefício mas, 
efectivamente, continuámos a estra-
nhar tamanha demora quando, com 
grande espanto nosso, alguém nos 
diz que a tal caixa já não é colo-
cada, etc., etc!... 

O resto, que parece ser bastante, 
prezadíssimos leitores, fica para a 
próxima, pois estamos ainda na reco-

(Conclui no quinta página) 
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fALECIMENTOS C RY Z DESP 
f, Maria Cândida delese 

de Araújo Novais 

Na sua residência, no largo Dr. 
iesé Novais, desta cidade, faleceu 
.losábado passado, às primeiras horas 
li -arde, a Sr.a D. Maria Cândida 
Meloso de Araújo Novais, de 63 
mos, casada com o Sr. Dr. Manuel 
;vício Leite de Abreu Novais, dis-
Wto clínico nesta cidade, mãe da 
Sr.° D. Maria Bárl: ara Veloso de 
Araújo Novais Calé, casada com o 
Sr. José Sousa Calé. 
0 funeral da saudosa finada, 

muito concorrido, realizou-se na 
•gunda-feira passada do Templo do 
Senhor da Cruz para o Cemitério 
)íunicipal, onde ficou depositada em 
azigo de família. 

D. Aurora Maria 

dos Anjos Martins 

Faleceu nesta cidade a Sr.- D. 
urora Maria dos Anjos Martins. 
0 seu funeral realizou-se no dia 
9 do mês passado, do Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz para o 
Cemitério Municipal. 

D. Alaria Cândida 
da E. Rocha de Faria 

Confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu em Perelhal, 
no lugar de Mouriz, a Sr.a D. Maria 
Cândida da Encarnação Rocha de 
Faria, esposa do Sr. Joaquim Matias 
de Faria, mãe da Sr." D. Maria de 
Fátima Rocha Faria Simões e sogra 
do Sr. Américo Simões. 

Tomás Teixeira Gomes 

No dia 1 do corrente faleceu, 
nesta cidade, na Avenida Alcaides 
de Faria, 58, o Snr. Tomás Teixeira 
Gomes, de 63 anos de idade, indus-
trial, marido da Snr.a D. Carminda 
Alves Gomes e pai das Senhoras 
D. Nair, D. Carminda e D. Ana 
Maria Alves Gomes e dos Srs. Ben-
jamim, Tomás, Fernando e Vicente 
Alves Gomes. 

O funeral do saudoso finado rea-
lizou-se no dia seguinte para o Ce-
mitério Municipal, com grande acom-
panhamento de pessoas de todas as 
categorias sociais. 

As famílias enlutadas, «Jornal de 
Barcelos» apresenta sentidos pêsames. 

DAf ,ALUAI 
(Continuação da quarta pdgina) 

lha de dados que nos habilitem a 
escrever com a solidez necessária 
Pedimos, pois, paciência e desculpa 

sem como a vossa estimada atenção, 
prezados leitores, estes 15 dias que 
se seguem. 

De luto 

Foi aqui muito sentida a morte 
do Ex.-O Sr. Luís Novais, ocorrida 
recentemente na sua residência da 
cidade do Porto. Na passada quarta-
-feira, pelas 9 horas, houve missa do 
sétimo dia na capela da «Quinta de 
Vila Meã» à qual assistiu a ilustre 
família em luto, dezenas de trabalha-
dores e empregados da vasta explo-
rgão agrícola e também inúmeras 
pessoas desta freguesia e vizinhas. 
A toda a família dorida, mas 

muito especialmente à benemérita 
Sr,& D. Maria José Novais e a seu 
mano, Sr. Diogo Novais, o nosso 
cartão de sentidas condolências. 

Gatunagem 

Várias capoeiras e quintais têm 
sido assaltadas nesta localidade por 
indesejáveis notívagos que se apro-
veitam do natural cansaço da gente 
que, trabalhando na agricultura, à 
noite fica para as desfolhadas ou 
outros serviços desta época, de onde 
só regressa depois da meia noite. 
É normalmente depois desta hora 
que aqueles desenvolvem a sua acti-
vidade criminosa, esta a merecer 
severa repressão. Nestas circuns-
tàncias, a população anda sobressal-
tada e pede protecção às autoridades 
especialmente à G.N.R. 

Visita 

Acompanhado de sua querida 
esposa e filhinhos esteve ontem nesta 
localidade, o nosso estimado assi-
nante, Sr. Manuel Fernandes da 
Silva, de Vila do Conde. 

As chuvas 

Se bem que muitíssimo necessá-
rias até certo ponto, estas, pela sua 
abundância, estão já a causar graves 
prejuízos à lavoura nesta ocasião 
das colheitas, pois ainda há muito 
milho pelos campos, assim como 
uvas nas latadas. 

Rolhas e Garrafas 
Rolhas de 24mm, artigo m/ bom 
Garrafas novas de 3/4 de litro, 

a 1$50 e 2$00 

Telefone 82445 
Casa Águia— BARCELOS 

Firmas concorrentes ao  
Concurso de  Montras  
organizado pelo 

Grémio do Comércio de Barcelos 
Com o propósito de jacililar o 

trabalho aos leitores interessados no 
nosso concurso ,Qual a montra mais 
sugestiva Y», publicamos a seguir a 
lista does /iraras concorrentes ao 
Concurso de Montras organizado 
pelo Grémio do comércio. 

Rua Infante D. Henrique: 
Sociedade de _Mercearias 
Cecílio de Ma•(ialhães 
Drogaria Moderna 

Rua D. António Barroso: 
Casa Coelho Gonçalves 
Papelaria Liz 
José da Silva Peixoto 
Casa Aguiar 
António Alves Torres 
Casa das Meias 
Casa das Rendas 
Casa do Café 
Fotografia Carlos 
Casa Vasconcelos 
Ourivesaria llilhazes 
Sapataria Gonçalves 
Casa Rajá 

Rua de Calçada: 
Sapataria Cunha 
José Afonseca -
João Maciel 
Drogaria Meireles 
Sialal 
Fotografia Central 
Casa Cordeiro 

Jardim: 
_lgência ele Viagens 

Aven. Combatentes de Grande Guerra 
Armazéns S.to António 
Casa Sousasaux 
Casa Águia 
Casa das Meias 
Drogaria Nova 
Drogaria Avenida 
Drogaria S.to António 
(:asa Philips 

Rue Barjóna de Freitas: 
Correia &- Cardoso 
Casa Meira 

0 nosso sorteio realizar-se-á na 
Sede daquele Grémio, em dia opor-
tuno, e core a presença de autori-
dades oficiais. Os nossos prémios 
serão entregues aos vencedores na 
mesma ocasião em que o Grémio 
do Comércio fizer a distribuisiro 
dos seus às firmas vencedoras. 

PINHEIROS 
Vendem-se 130 na Quinta da 

Costa, Midões, Barcelos. Informa 
no local e telef. 25304, no Porto. 

Comentando o . 

ORA AI EST.í ! A exemplifica-
ção das verdades - dc adaptação fo-
ram patentes ao « tribunal» gilista. 
Nada sabemos quanto a veredictos 
de justeza, quiçá com algo que pode 
urexer cot, preciosismo de técnica. 

Certo é que vincos permanentes 
clobactouras» em permanente acção. 
justificando o rodísio do supera-
mento da valia de execução pelo de 
apego à luta e exuberância de ve-
locidade, que por vezes sendo ata-
balhoada sempre é unia arma po-
derosa em matéria futebolística. 

Pulmões - pernas, pernas - pul -
Inões, eis talquahnente como a tur-
ma gilista se apresenta, e bem ca-
lha para a rudeza elo nosso Regio-
nal, em que a maioria dos compo-
nentes das outras equipas se apre-
sentam com « gordurgs» impróprias 
para a prática da modalidade. 
A velocidade traz desgaste : te-

mos grupo para vencermos os de-
safios na segunda metade elo seu 
tempo regulainentar, mesmo a des-
peito de se não primar por porme-
nores deexecução técnica, exigida 
c exigível, que também se quadra-
ria com a versatilidade primorosa 
da exigência dos «catedráticos» da 
bola... i 

Foscamente, se o preferem, mas 
com arrepanho, vamos contrapondo 
aos nossos adversários a única ar-
ma que nos conduziria às futuras 
vitórias, pois que, de sobejo sabe-
mos que não existem « cabedais»' 
para contrato de vedetas a dar sa-
tisfação aos « puristas» do futebol-
-espectáculo. _ Velocidade - resistên-
cia, a nossa capacidade... 

Campeonato Reg, da 1 Divisão 
(SEGUNDA JORNADA) 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente - - Riopele, 2-0 
Valdevez — Vianense. 2-2 
l loução -- Vizcla, 1-1 
Fa fe — Prado, 2-0 
Esposende — Campelos, 5-3 
Tadim — Limianos, 1-2 
Vilavcrdense -- hão. 2-1 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. F. C. P. 

Gil Vicente 2 2 0 0 6 2- 4 
Vizela 2 1 1 o 9 2 3 
Fafe 2 1 1 0 4 2 3 
Limianos 2 1 1 0 3 2 3 
Prado 2 1 0 1 4 2 2 
Campelos 2 1 0 1 5 6 2 
Valdevez 2 0 2 0 3 3 2 
Monção 2 0 2 0 2 2 2 
Vilaverdense 2 1 0 1 3 3 2 
Esposende 2 1 0 1 5 7 2 
Riopele 2 0 1 1 2 4 1 
Fão 2 0 1 1 2 3 1 
Vianense 2 0 1 1 4 6 1 
Tadim 2 0 0 2 2 10 0 

JOGOS PARA DOMINGO 

Prado — Gil Vicente 
Vianense — Tadim 
Riopele — Valdevez 
Vizela — Vilaverdense 
Esposende — Fafe 
Limianos — Monção 
Campelos — Fão 

Gil Vicente -` Riopele, 2 - 0 
O cansaço ditou a derrota 

Jogo em Barcelos (Campo Ribei-
ro X ovo) . 

Árbitro : Diogo Manso 
\s equipas formaram : 
Gi_l Vicente — Feliciano ; Ferraz, 

João Vieira, Mesquita e Lopes ; 
Sousa e Adão Vieira ; Silva, Luís, 
Machado (ex-Leça e Raul). 

Riopele -- Leopoldo ; Viana, Vi-
laça, Ferreira e Teixeira; Manuel 
Luís e Sarrmel ; Jaburu, Ernesto, 
M,endonça e Clélio. 

Ao intervalo : 0-0. 
Mareadores : Sousa aos 79 ura. 

(antes tinha desperdiçado uma 
grande penalidade, por derrube a 
Luís), e Luís aos 88 m. 

Começou o encontro em toada 
francamente ofensiva dos visitan-
tes, que muito embora recheados de 
elementos com provas prestadas em 
outros clubes, pecou por excesso de 
veterania e desconexão nos diversos 
sectores. Não fora isso e é possível 

culpa 

léria. 

(Braga;. Barcelos, 5 de 

que os gilistas se apresentassem 
como derrotados ao intervalo, va-
lendo em pormenor o desbaratar da 
nossa defesa e uun punhado ele de-
fesas do guardião Feliciano, que se 
creditou de elemento para tranqui-
lizar o reduto defensivo. 
A feição do encontro no primei-

ro tetn»o era de parada c resposta, 
jogando os gilistas em sentido cic 
êmbolo logo porfiando os extremos 
na defesa como sendo transportado= 
res e acutilantes no ataque. Nem 
sempre o fizeram com o melhor 
sentido, mas todos os elementos gi-
listas patentearam estojo de enver-
gadura na questão ele fôlego, adivi-
nhando-se que na segunda parte a 
melhor preparação física viria ao 
de cima a par da juventude de que 
no momento presente está possuída. 

PrMicamente o segundo tempo 
não teve história tal foi o assédio às 
redes do adversário. Certo que per-
passou pela assistência (pouca a 
mostrar o desinteresse de que andam 
possuídos os gilístas), urra frémito 
ele ,emoção aquando da transforma-
ção da grande penalidade, tão mal 
executada pelo « jonglcur» do artis-
tico Sousinha. lias isso só prova 
que o futebol é une rico espectáculo 
emotivo e que vitórias conseguidas 
com esta garra e este querer têm 
outro sabor, um sabor iaridôce. 

Como se adivinhava ao intervalo 
o adversário teria que soçobrar a 
nossa rapidez e melhor preparação, 
e o encontro valeu pelo muito que 
leve de cinotivo e de compostura. 
Boa partida ele futebol dc campeo-
nato, que se não primou por -lances 
de tecnicismo, teve muito de nobre-
za quanto ao espectacular. 

Lima só referência, s^ bem que 
todos sejam dignos dela : 0 «mes-
tre» João Vieira está a dizer-nos o 
quanto pode e o quanto vale den-

tro do terreno._ _siei o qu:Ara c, 
será o condutor de toda aquela es-
luante juventude para o melhor en-
tendimento e doseagem de esforços 
no sentido de piais equilíbrio na 
turma gilist i dentro do terreno. 
A arbitragem de Diogo l'tanso 

nem sempre esteve à altura do en-
contro, tanto mais para estranhar 
porque os jogadores iannca Ihc cria-
ram problemas. 

Aponte-se, entre outras, nítidas 
«apitadelas» em benefício do in-
fractor, assim como o castigo a Luís 
quando saltou cone õ guardião visi-
tante em posição como Inandauu os 
cânones dos tratados de futebol. 

Se aquilo é falta, então nenhum 
avançado pode saltar cone o guar-
-redes. De resto esteve sempre 
bem, não hesitando para ordenar a 
marcação da grande penalidade 
por ostensivo derrube com a perna 
cte Ferreira a Luís, seira bola. 

CÊCÊ 

Chave do Totobola 

0 NOSSO BOLETIU PARA 0 PRÓXIMO DOMINGO 

EQUIPAS 1 X 2 

Beira 11far 

Lusitano 

Varzim 

Porto 

Cuf 

Barreirense 

Benfica 

Braga 

Setúbal 

Belenenses 

Guimarães — Académica 

Sanjoanense — Boavista 

Peniche — 

Ovarense — 

Oriental — 

Almada — 

Salgueiros 

Oliveírense 

Torreense 

Olhanense 

Seixal — Cova Piedade 

Sintrense — Alhandra 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

L 1 V R A R I A 

G A L E R 1 A 

S E D E — Rua de Ceu ta, 80 a 88 — Porto 

FILIAL— Rua D.a Estefânia, 46— Lisboa 

FILIAL EM VIANA DO CASTELO 

Inaugurada no dia 18 do corrente 

Joaquim Sobral Júnior Lousa Vende-se 
AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhos e arais família 

vêm, por, este único meio, agrade-

cer a todas as pessoas gere assisti-

ram ao funeral do saudoso extinto 

e bera assim àqueles que lhes ma-

nifestaram o seu pesar e pedir des-

por alguma /alta involun-

Outubro d- 1965. 

Pelo Ensino 
Fizeram exame de admissão à 

Escola do Magistério Primário, tendo 
ficado aprovadas, as meninas Maria 
Luísa da Rocha Gonçalves, Maria do 
Céu Pinheiro dos Santos, Maria 
Eduarda de Oliveira Passos, Maria 
do Céu da Silva Peixoto e Maria 
Beatriz da Silva. 

QUINTA 
VENDE-SE, com grande casa 

de senhorio e caseiro, no limite desta 
cidade. Falar na redacção do «Jornal 
de Barcelos». 

Vende-se uma lousa com 

2,50 x 1,30 e 3 cm de espessura. 

Informa: 
Celso Cunha- Av. Salazar-Barcelos 
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PASSA-SE 
PENSÃO bem afreguesada; em 

Barcelos. 
Informa esta Redacção. 
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Visado pela Censura 

O poeta Vário António 
realiza uma conferência na Assembleia Barcelense 

Integrado no programa das festas do XXV aniversdrio do 
Grémio do Comércio do Concelho de Barcelos, faz parte uma con-
ferência pelo Poeta, ensaísta e ficcionista, Mdrio António, que 
nasceu em Maquela (Congo Português) em 1934. É funcionário pú-
blico em Angola desde 1952, e frequenta desde 1963 o I.S.C.S.P.U. 
em Lisboa. 

Tem jd uma vasta obra literária, citando-se os livros publicados: 
AMOR (1960), POEMAS & CANTO MIUDINHO ( 1960), CHIN-
GUFO -- Poemas Angolanos ( 1962), POEMAS (1963). Aos dois 
últimos foram atribuídos, respectivamente, os prêmios « Camilo Pessa-
nba ( 1961) e « Ocidente» -- Poesia ( 1963). 

Entretanto, em 1961, publicou Mdrio António o seu primeiro 
ensaio A SOCIEDADE ANGOLANA DO FIM DO SÉCULO XIX 
E UM,SEU ESCRITOR. Obra considerada indispensável ao estudo 
do processo literdrio angolano, e que obteve o prémio «17. ,MARIA 
JOSÉ A. DA IMOTA VEIGA». 

Porém, só em 1964, é que surge publicado um livro de ficção 
do escritor e que foi escolhido para uma antologia de contistas por-
tugueses a aparecer na Cbeco-Eslovdquia. 

Sobre o contista M. António pronunciou-se elogiosamente o 
Professor Doutor Marcelo Caetano, da Universidade de Lisboa, em 
2-3-1965. 

Blanc de Portugal, em «Flama» 2-4-1965, diz-nos 
«A linguagem de M. António exprimindo-se em prosa limpa e 

directa psicológica mas sem refolbos forçados, é sem dúvida a de 
um poeta e assim, a sua CIDADE ESTRANHA é, literàriamente, 
criada por ele com uma verdade que transcende todas as discrições 
habituais na literatura ultramarina. 

Tem este ilustre escritor e poeta no prelo «Editora Pax» mais 
uma obra de ficção « Farra no fim da Semana. 

Procuramos através desta pequena resenha dar conhecimento 
ao nossos leitores de craveira literária do conferente que o Grémio 
do Comércio trouxe até nós, e que a todos serd dado ouvir, na noite 
de amanhã, na Assembleia Barcelense. 

FESTAS COMEMORATIVAS 
do XXV aniversário do Grémio do Comércio 

(Conclusão de terceira página) 

tem debatido corajosamente pelo 
progresso de Barcelos, e como dis-
tinto Professor Universitário que é, 
defendido com conhecimento de 
causa e autoridade, o ensino em 
Portugal. 

Comecei dirigindo-me ao Senhor 
Ministro das Corporações e da mes-
ma forma vou terminar, para agra-
decer a S. Ex.a, as referências gen-
tis, amáveis, caridosas, que me en-
dereçou, bem como ao Organismo 
que represento. 

Foi V. Ex.a portador duma con-
decoração, que tive a honra ele rei 
ceber das mãos de V. Ex.a. E creia, 
Senhor Ministro, da grande emoção 
que ainda sinto, pela honra e ale-
gria que me causou tamanha sur-
presa. 

Se muitas vezes as palavras não 
definem com clareza o seu real si-
gnificado, disponha de mim, Senhor 
Ministro, como prova do que afir-
tnn, pois ofereço-mie totalmente 
para servir Portugal, cada vez mais 
engrandecido, mais unido, mais 
prestigiado, e, acima de tudo, s2ni-
pre livre sem favores de estranhos, 
contando-se consigo próprio, -éom a 
sua dignidade, e_ com o sacrifício 
heróico e patriótico dos seus filhos. 

V. Ex.a entende bem estas pala-
vras, porque as sente no coração e 

na alma, e porque é essencialmente 
bondoso e católico e antes de tudo. 
estremece e ama encarecidamente, 
a Pátria Portuguesa. 

Depois ergueu-se, para saúdar 
especialmente o Senhor Ministro 
das Corporações, o Senhor Go-
vernador Civil de Braga, Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro, que em 
palavras breves. mas vibrantes, 
pôs em evidência a personalidade 
do Prof. Doutor Gonçalves de 
Proença e a sua acção no Minis-
tério- das Corporações e Previ-
dência Social. 

Finalmente, S.Ex.a o Ministro, 
agradeceu as palavras amáveis que 
lhe foram endereçadas e teceu 
algumas considerações oportunas 
a propósito da futura criação do 
Estatuto do Comércio, bem como 
no que respeita à protecção do 
trabalhador rural. 
E terminou em beleza este 

primeiro dia das festas comemo 
rativas das «Bodas de Prata» do 
Grémio do Comércio com um 
festival no Parque da Cidade, 
onde nos foi dado apreciar alguns 
trajos típicos das diferentes zonas 
do Distrito de Braga, como Bar-
celos, Braga e Guimarães, e a 
exibição dos Ranchos Gonçalo 

SOCUIEDA'Uli te: Estatuto do Trabalho Nacional 
A n i v e r s à r i e s 

Quinta-feira, 7 

Menino Jorge Manuel Lopes de 
Miranda, António Manuel Carvalho 
Reis. 

Sexta-feira, 8 

António Luís de Azevedo Fon-
seca, António Baptista, D. Maria 
Letícia Martins de Sousa, menino 
António Augusto Fernandes da Silva. 

Domingo, 10 

Aires Pinho F. Azevedo, Manuel 
Augusto SYPereira, D. Maria da 
Conceição Gomes Pereira, D. Rosa 
Miranda de Andrade. 

Segunda-feira, 11 

Menino António Carlos de Oli-
veira Pimenta, menina Maria João 
Gon}alves Quinta da Costa, menina 
Maria Manuel Gonçalves Quinta fia 
Costa. 

Terça-feira, 12 

Eurico António e Silva Dias 
Gomes, menina Elisabett Pontes de 
Albuquerque Faria, D. Maria Abilia 
Sousa Vasques. 

Quarta-feira, 13 

Carlos da Silva Esteves, Manuel 
Francisco Cordeiro, D. Maria Teresa 
Torres Matos, menino João Henri-
que Faria Gonçalves. 

Casa mentos 

No mês passado, na Ermida de 
Nossa Senhora da Franqueira realí-
zou-se o casamento da gentil menina 
D. Maria Isolete Matos Fontaínhas, 
filha da Sr.a D. 1vfaria Júlia Torres 
Matos Fontaínhas e do nosso 
prezado amigo Snr. António Ra-
mos Fontaínhas, comerciante nesta 
cidade, com o Sr. Norberto Rosete 
Quintela, industrial da Covilhã, filho 
da Sr.a D. Maria Benedita Quintela 
Rosete. 

Foram padrinhos do noivo o Sr. 
Dr. Francisco Rodrigues Torres e 
Ex.ma esposa, e da noiva seus Ex.— 
Pais. 

Findo o copo de água, servido na 
Pousada da Franqueira, os noivos 
retiraram em viagem de núpcias para 
o Algarve. 

«Jornal de Barcelos» deseja ao 
novo casal um lar imensamente feliz. 

• 

No domingo passado, na Igreja 
Paroquial de Arcozelo, realizou-se o 
enlace matrimonial da menina Maria 
Luísa da Silva Teixeira, filha da Sr.a 
D. Maria de Lourdes da Silva Tei-
xeira e do Sr. José Teixeira com 
o Sr. Manuel Baptista de Carvalho, 
filho da Sr.- 'D. Teresa Baptista 
Araújo de Carvalho e do nosso bom 

Sampaio eP dai Casas do Povo de 
Barcelinhos," S.to Torcato e Pe-
vidém. 

Estão de parabéns a Direcção 
do Grémio do Comércio, bem 
como o seu incansável Chefe de 
Serviços -- Simplício de Sousa. 

No passado dia 2-1 de Setembro 
realizou-se n anunciada conferên-
cia de Imprensa que costuma pre-
ceder as Comemorações do Aniver-
sário do Estatuto do Trabalho Na-
cional. 

Colho havia anunciado na vés-
pera, o Snr. Ministrei das Corpora-
ções e Previdência Social desen-
volveu largamente as suas anterio-
res afirmações sobre a criação 
cias Caixas de Reforma ou Pre-
vidência para trabalhadores inde-
pendentes ou autónomos, e a Caixa 
Nacional de, Pensões. 

Com a criação da Caixà Nacio-
nal ele Pensões concentram-se os 
seguros de invalidez, velhice e 
morte numa única instituição, es-
tabelece-se a melhoria das pensões 
de reforma e invalidez com 10 % 
dos salários dos .10 anos de maiores 
vencimentos e a possibilidade de 
estabelecimento de pensões de so-
brevivência a favor do cônjuge, as-
cendentes e descendentes (até uni 
limite de 90 % da pensão de refor-
ma). Fixam-se ainda o subsídio 
por morte com 6 meses de salário 
e o alargamento aos parentes que 
a ele têm direito (todos os que po-
(tem beneficiar do abono de famí-
lia). 

Por sua vez, as Caixas de Refor-
ma ou de Previdência destinadas 
aos trabalhadores autónomos (co-
merciantes, industriais, profissões 
liberais, etc., actualmente cerca de 
300 000 no País) assegurarão a co-
bertura dos seguros de invalidez, 
velhice e morte, extensível a outras 
iodalidades , benefícios proporcio-
nais às contribuições e possibili-
dade de estabelecimento do seguro 
de sobrevivência. As contribuições 
e modalidade de pagani2nto. serão 
estabelecidas pelos interessados e. 
prevê-se uma eventual melhoria 
dos esquemas comuns, com bencrí-
cios suplementares. 

Antes propriamente dessa ex-
planação de fundo, o Sr. Prof. Dr. 
Gonçalves de Proença fez um r, la-
to sobro a forma como se proc•s-
sou a execução da reforma da Pre-
vidência, iniciada há pouco mais de 
três anos com a publicação de uma 
lei pela qual o seguro social portu-
guês sofreu completa reestrutura-
cão, tanto sob o ponto de vista 
administrativo e financeiro, como 
no respeitante à amplitude e aper-
feiçoamento dos ramos de seguro 
instituídos. Uni ano depois, foi pu-
blicado o regulamento geral das 
Caixas Sindicais de Previdência, 
para prestação dos seguros respei-

amigo Sr. Sebastião A. Pereira de 
Carvalho, comerciante nesta cidade. 

Foram padrinhos da noiva seus 
pais e do noivo seu irmão Sr. David 
Baptista de Carvalho e sua esposa 
Sr.- D. Deolinda Nídia Azevedo 
Araújo Carvalho. 

Depois da cerimónia religiosa, 
foi servido um copo de água nas 
Termas do Eirogo. 

Aos noivos desejamos imensas 
felicidades. 

Cantes às modalidades da doença, 
tuberculose, maternidade, abonode, 
família e subsídio de morte. Eir,-
Setembro de 196-1 foi estabelecido . 
um acordo com o Ministério & 
Saúde, pelo qual se procura garan-
tir o integral cumprimento da nova 
estrutura ciada ao seguro tubo reu-
Jose, acordo seguido por outro, ce-
lebrado em 18 ele Julho cio ano 
corrente, com o mesmo objective 
em relação ao internamento hospi-
talar. 
E o Prof. Gonçalves de Proenç<, 

urosseguiu : 
«Todas as inovações que aca-

bam de ser referidas (excepção fei-
ta para a morte) caem dentro dn 
âmbito ele competência das caixas 
sindicais de previdência e abono, 
continuando apenas de fora a re-
forma dos seguros diferidos e a , 
cobertura providencial dos traba-
lhadores independentes. Decorridos 
três anos, chegou agora o momento 
de dar novo passo, encerrando-s, 
pràticamente o ciclo legislativo da 
reforma com a publicação dos no-
vos diplomas. Completa-se, assim. 
a estrutura do sistema em relaçàn ` 
aos trabalhadores por conta de oa-
trém, criando ao lado das caixas de j 
previdência e abono que concedem 
os benefícios imediatos (doença, 
tuberculose, maternidade e abono . 
de família) a Caixa Nacional dr 
Pensões, à qual compete a conces- 1 
são dos beneficios diferidos (invali-
dez, velhice e morte). 

Simultâneamente, mercê ela pu-
blicação do regulamento geral das 
Caixas de Reforma ou de Previdên-
cia, passa a tornar-se também pos 
sível a criação de novas caixas es-
pecialmente destinadas à protecçàa 
dos trabalhadores independentes, 
dando-se assim cumprimento à fir-
me determinação do Governo d: 
progressivo alargamento do segura 
social a toda a população activa na-
cional». 
O presente deste XXXII anis-er-

sário do Estatuto do Trabalho Na-
cional foi de tal ordem relevant: 
que, no dizer expresso do Sr. _Mi-
nistro das Corporações ao referir-s;• 
às pensões de sobrevivência cria-
(Ias dentro da Caixa Nacional de 
Pensões « só por esta simples ino- 
vação, a reforma que ora se anun-
cia valia a pena ter sido feita, dado -
o extraordinário alcance do seguro 
de sobrevivência e sua conformida-
de cara uma das mais legítimas as- " 
pirações do Homem — assegurar o 
futuro dos seus, mesmo para além 
clã própria morte». 

Pedido de Casamento 
Para o Sr. António Tosé Ribeiro, 

oficial da Marinha Mercante, foi 
pedida em casamento, por seus pais, 
Sr. José Ribeiro Pinheiro e D. Fran-
cisca Rodrigues Pinheiro, a gentil 
menina Manuela Herminia Guima-
rães Faria, filha da Sr.a D. Delfins 
Atália Gonçalves Faria e do nosso 
amigo Sr. António Gomes de Faria, 
comerciante desta cidade. 
O enlace realizar-se-á brevemente. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTlixe ás enle esta Case : 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sedo: Rua 5 d e Ou t u b r o,  3 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Animais Máquinas de Costura SINGER usadas 
também tenho ZIG-U9 modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

—Aves—Rações 
juntando aos cereais ou residuos 
«CÁLCIO — VITAPreparam-se MINAS 

E ANTIBIÓTICOS» 
Mais economia e eficiência 

LABORAT RIO DA FARLfACIA PINHO 
GUIA — L E i R I A 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5de Outubro 
Residência : Comb. G . Guerra, 114 

Teiefs.: Consulsult. 82398 - Resid. 82803 
L. D. António Barroso; 9 — Telet. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
t 

Consultório: Campo 5 d Outubro, 14 
Co n s u l t a s  das 15 à s 18 horas 

Consultório  82325 
TELEF. R e s ï d@ n c i a 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salezar, 40 

"••• 1 w••a•::o ALTO-FALANTES 
PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Ser ritos de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização ç 

Filia! : Restaurante PRAIA-MAR — A p ú 11 a 
Tal. 82345 B A R C E L OS 

• ove•• TELES 
AIS BONITOS 
AIS B A R A i 0 S 
ELNOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Ma Ies, Sofát-
-camas, Divãs de ferro am. e Mobiliárrío metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Teler. 82453 BARCELOS 

•a••   
••• • . • Prefira sempre a 

J tJ A J A Casa C®11•ACA•v 
Fotosraflas - Rádios - óculos - Artises rotopáúeos 

Telefone 82416 BARCELOS 


